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GALERIA DE ARTE KILMA COUTINHO

ARTISTA CONVIDADA KILMA COUTINHO 
CURADORIA PATRÍCIA REZENDE

Nossa artista da Galeria de Arte desta edição é Kilma Marques Couti-

nho. Kilma nasceu em Pernambuco em 19 de dezembro de 1977, esse estado 

com grande variedade de artistas plásticos visuais de renome nacional e inter-

nacional, como Romero Britto, Tunga, Francisco Brennand, entre tantos outros. 

É uma artista visual com personalidade forte, que demonstra em suas obras tão 

significativas. A artista utiliza artefatos da cultura surda em seus afazeres, ferra-

mentas para criar formas surdas.

A artista tinha cinco anos de idade quando uma brincadeira com dese-

nhos feita por sua mãe fez brotar sua paixão por desenhos. Seu avô trabalhava 

em uma secretaria de saúde em que havia muitos papéis de sobras como se fos-

sem rascunhos.  O avô levava a neta para a repartição e lá ela ficava a desenhar 

enquanto o avô trabalhava. Quando tinha 13 anos de idade, o pai a levou para 

fazer um curso de pintura, mas teve de interrompê-lo por motivos financeiros.

Mais tarde, um amigo surdo chamado Marcelo Batista, com forma-

ção em arte, ensinou-lhe os mistérios dos artefatos de pintura, e logo Kilma 

Coutinho adquiriu muitas práticas e experiências. Assim nasceu uma artista 

surda brasileira.
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Por fim, pode-se observar que ela utiliza várias técnicas, como pintura 

com tinta acrílica, aquarela, lápis, pastel seco. Mas atualmente usa apenas pastel 

seco. Seus trabalhos focam em mãos, olhos, sob a ótica ou sua perspectiva surda. 

Nota-se a marcante presença da natureza, por exemplo, folhas e flores que en-

tram por um ouvido para sair pelo outro para demonstrar o “ser surdo” em suas 

pinturas. Ela diz lindamente sobre a própria obra que “o olho vê apenas o que 

a mente está pronta para entender”

E ainda completa: “Meu maior sonho é um dia poder viver de arte, me 

dedicar mais a ela, fazer com que as pessoas saibam que ela me renova. Eu nasci 

da arte e uso a pintura para falar do Mundo Surdo!” 

O objetivo do trabalho artístico de Kilma Coutinho é uma mistura de 

consciência crítica sobre a sociedade, a mulher surda, a língua de sinais e a na-

tureza surda. Convido-os à apreciar suas obras.
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